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			Agradecimentos

			 

			 

			 

			Os meus agradecimentos vão em primeiro lugar para a minha adorada esposa que sempre acreditou nas minhas capacidades como escritor de algo que eu próprio, por vezes tive dificuldades em acreditar.

			Quero também agradecer à minha irmã por toda a disponibilidade demonstrada em relação à audição das minhas quadras, bem como, por todo o incentivo que me foi fornecendo aquando da escrita das mesmas.

			Não posso deixar de agradecer ao meu bisavô Francisco Guerreiro Chaves, por este me ter dado a oportunidade de conhecer a quadra que escreveu e a partir da qual iniciei algo que jamais esqueci. Por esteve motivo, partilho-a com todos vós:

			Entrai, que bons amigos esperamos.

			E podeis aqui ficar com a certeza,

			Que chegando alegremente vos saudamos. 

			E adeus, só vos diremos com tristeza.

			Agradeço também, a todos os meus ex-colegas de trabalho, por terem tido todo o seu interesse num projeto que viram nascer.

			Por fim, e como não podia deixar de ser, tenho a obrigação, de aqui agradecer a todos aqueles que vivem da desgraça alheia, e a partir da qual, consegui ter uma visão mais incisiva da maldade humana, no sentido de escrever tudo aquilo que considerava inexistente e de impossível realização.

						

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			 

			E enquanto muitos se encontram presos a uma abulia, própria de uma rotina ensinada, eis que surge do nada, uma vontade avassaladora de escrever tudo aquilo, que a meu ver reflete a razão de toda a nossa existência, quando a matéria e o espírito se unem num só. O que começou por ser uma brincadeira, aos poucos foi ganhando consistência, de tal forma que permitiu dar um certo alento às palavras que por vezes estão adormecidas e que morrem nas mãos de todos aqueles que são tão resistentes à diferença. Para quem está habituado somente a levantar-se, trabalhar e dormir, há um longo caminho a percorrer, o qual posteriormente se poderá traduzir num adquirir de uma escrita mais rica, um pouco esotérica, mas que de certo modo poderá permitir relegar a forma como nos tentam formatar.

			Hodiernamente, na nossa sociedade predomina um analfabetismo camuflado por anos de sacrifício ou talvez não, e que especialmente é visto como o principal obstáculo de todos os tempos, se considerarmos que a leitura foi substituí-da pela imagem e pelo dinheiro que atraem o ser humano para um mundo de completa ilusão e desconhecimento sobre si mesmo. Urge, mudar mentalidades, no sentido de utilizar a palavra não como um mero acessório de linguagem, mas sim como uma ferramenta útil no nosso dia-a-dia. À medida que o tempo vai passando, vamos ganhando cada vez mais, adeptos de uma total repulsa literária que se sobrepõe ao respeito e dignidade por tudo aquilo que é escrito com rigor e dedicação.

			Assim sendo, e tendo em conta que nada podemos mudar, porque nada se muda sem vontade, apenas alvitro a quem pode e quer, que seja o mais consciente possível em todas as suas atitudes e convicções ao nível do futuro, pois só desta forma as gerações vindouras poderão vir ter a noção, de que algo mudou relativamente ao panorama linguístico, em que hoje tão miseravelmente estamos.

			Como nunca fui um empireuma, tentei sempre ver o mundo, de uma forma pouco ortodoxa, não ligando muito a razões economicistas, o que a longo prazo se veio a revelar extremamente catastrófico em termos profissionais, no entanto provavelmente esta situação terá sido o móbil, de agora estar a exarar este pequeno texto, onde à minha maneira, tento exprimir o que senti, vi e sofri durante os meus quarenta e dois anos de existência, e onde a luta e a inteligência intrapessoal são as únicas soluções para a evitar a psicalgia a que estamos sujeitos diariamente, caso não façamos parte da perfídia que tanto reina na maioria dos círculos sociais.

			E sabendo que tudo começou, com um simples poema, penso que por vezes, a dificuldade leva-nos a fazer algo de enorme grandiosidade, que nem sempre é explicável como a vida que nos agasalha e nos gela mediante as circunstâncias em que cada um vive ou viveu.

			 

			De repente, gostava imenso de vos deixar apreciar o meu primeiro poema com a epígrafe, “A persecução que nunca acaba”, o qual é sem dúvida, o ponto de partida para uma viagem radical, que aos poucos foi transformando a minha triste vida.

				

			O tão esperado poema…

			Num lago vejo peixes.

			De uma cor e um destinto.

			O destinto é distinto.

			Pena é que não se vê.

			É um cardume com têmpera,

			Que protege os seus elementos.

			Do diferente não quer saber.

			Porque nada noutro sentido.

			De seguida, um ardil é montado.

			Com o intuito de o pescar.

			Se não se move direito.

			Acaba um dia por parar.

			Só o tempo é salvação.

			Desta babélica perseguição.

			Pedro Barros

			 

			Posto isto, e tendo a perfeita consciência de que só investindo poderei eventualmente ter alguma notoriedade, abro mão de uma certa relutância face a uma perspetiva que deveria ser evitada, no entanto sei que na sociedade capitalista em que vivemos, receber sem dar é impossível, pois o ser humano é um robot nas mãos de um mercado de interesses, no qual somos obrigados a coexistir.

			E assim, caminho lentamente, à espera que um dia, a campainha toque e que de uma vez por todas, o sonho se realize.  

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Quadra 1

			 

			 

			O que está submerso.

			Requer atenção.

			Como o verso,

			Que é camaleão.

			 

			Quadra 2

			 

			 

			Ductilmente falando.

			Sem dessedentar.

			Não há mais nada.

			A não ser engelhar.

			 

			 

		

	
		
			Quadra 3

			 

			 

			Alvos, sei que são.

			Se a prosádia tiver.

			Caso contrário…

			Nem pau nem colher.

			 

			 

			Quadra 4

			 

			 

			Castelos de areia.

			A repelir o olhar.

			De candidatos,

			Que querem entrar.

		

	
		
			Quadra 5

			 

			 

			Atrás do esbulho.

			A nada dizem não.

			Dura o torvelinho...

			Até o terem na mão.

						.

				

			Quadra 6

			 

			 

			No tremedal a tentar.

			Paladinos são eles.

			Da causa a ganhar.

			Para regalo deles.

			 

			 

		

	
		
			Quadra 7

			 

			 

			É creme que freme.

			Na dura ditadura.

			Dela se escapa.

			Na fresta ou fissura. 

			 

			 

			Quadra 8

			 

			 

			Sem nada.

			O paraíso,

			Que tudo tem.

			No seu sorriso.

		

	
		
			Quadra 9

			 

			 

			Cativa está.

			A refém dobrez.

			Na sua imagem.

			Tudo vês.

			 

			 

			Quadra 10

			 

			 

			Sei que firo sem ferir,

			Que toco sem tocar.

			Pois, quando acordo.

			Tudo está seu no lugar.

			 

			 

		

	
		
			Quadra 11

			 

			 

			Há que mudar.

			Se houver tensão

			Talvez o sentido.

			E toda a orientação.

			 

			 

			Quadra 12

			 

			 

			Hienas no topo.

			De coroa de prata.

			Dizem ter ouro,

			Mas é só lata.

		

	
		
			Quadra 13

			 

			 

			Amado por muitos.

			Um vagabundo…

			Se valdevinos.

			Ai mundo furibundo!
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